PROJETO DE LEI Nº 619, DE 2012

Dá a denominação de "Pelegrino Bilachi" ao viaduto da Rodovia SP 310 Feliciano Salles da Cunha, situado no Km 463 + 450 metros, no município de Neves Paulista.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Pelegrino Bilachi” o viaduto da Rodovia Feliciano Salles da Cunha, situado no Km 463 + 450 metros, localizado no Município de Neves Paulista, SP.

Artigo 2o – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Pelegrino Bilachi nasceu na hoje centenária Santa Eudóxia, Distrito de São Carlos, em 1º de janeiro de 1917, filho dos italianos Primo Germano Bilachi e Costanza Sontini, ambos oriundos do norte da Itália, ele de Bolonha, ela de Rovigo. Seu pai trabalhava na lavoura de café, quando conheceu Constanza, no Brasil. O casal teve seis filhos, sendo Pelegrino o primogênito dos homens. De personalidade forte e determinada, que o filho, depois herdaria, Primo Bilacchi acreditou que uma mudança de cidade traria oportunidades inopinadas para toda a família e foi assim ainda pequeno, que Pelegrino se mudou para Tabapuã.

Durante a infância, com os pais analfabetos, Pelegrino tornou-se mestre de si mesmo. Já dava mostras de sua infindável capacidade laborativa, realizando trabalhos árduos, para ajudar a família. Em cada história contada pelos parentes e pelos que o conheceram ainda menino, Pelegrino se destacava por seu carisma, perspicácia, ousadia e inteligência, atípicos em crianças da mesma idade.

Em 1922, a família Bilachi migrou novamente, desta vez para a fazenda Cachoeira, localizada no que viria a ser o atual Município de Neves Paulista. Aos 15 anos, Pelegrino ajudava o pai na colônia de café. O jovem Pelegrino progredia a passos largos e seguro. Era conhecido por sua inigualável habilidade comunicativa, muito útil futuramente nos negócios, pela memória prodigiosa, que o fazia capaz de recitar o nome completo de uma pessoa mesmo tendo sido privado de revê-la por muitos anos, e pela assertividade com que enfrentava os reveses da vida, entre os quais a perda prematura da mãe, aos 17 anos. Trabalhou arduamente na lavoura de café e com isso, desenvolveu, com talento inquestionável, a arte de comprar e vender esse valioso produto da época. Já nesse período, Pelegrino aplicava a magnanimidade de sua alma a situações emergenciais humanas, ajudando a todos, indistintamente, não importa se pobres ou ricos. Era amigo nas horas boas e nas ruins, não faltando a uma festa e sendo o primeiro a chegar aos velórios, para carregar a alça do caixão. Essa generosidade diferenciada, em conjunto com sua vigorosa personalidade, conduziram-no para uma próspera jornada pessoal.

Todo o entendimento profissional adquirido na juventude levou Pelegrino a tornar-se corretor de café e de imóveis por todo o oeste paulista e norte do Paraná. Nessa época, conheceu a espanhola Elisa Martín Manzano, com quem se casaria e teria três filhos. A seu lado, construiria, de maneira entusiástica, um grande patrimônio.

Pai presente, pautava-se por rígidos valores morais. Com o passar dos anos, entretanto, permitiu que seu lado protecionista e afetuoso aflorasse e regesse o relacionamento com os filhos.

Como avô, era conhecido por acreditar que seus netos não possuíam defeitos. Foi o genitor psicológico e o verdadeiro patriarca de toda a família, venerado como avô e base do seguimento familiar.

Dotado de inteligência interpessoal e de compaixão, dinâmico e eficaz na busca de soluções para os problemas das classes sociais menos favorecidas, logo se tornou popular, a ponto de entrar para a vida pública. Em 1960, elegeu-se vereador com uma votação que ultrapassava os votos que elegeram o prefeito municipal. Ocupou a cadeira de presidente da Câmara Municipal até 1963.

Partilhava amplamente suas qualidades com a comunidade nevense. Embora a raiz latina da palavra generosidade seja “de origem nobre”, o mais importante para o político novato não era exibir alto poder aquisitivo, nem estar em posição de detentor de poder efêmero, mas sim proporcionar o necessário para que a população tivesse uma vida digna. Pelegrino tinha a generosidade daqueles que fazem aos outros, sem esperarem receber algo em troca, simplesmente para ter a alma leve e completa.

O dever cumprido como cidadão honrado levou-o a ser eleito prefeito de Neves Paulista em 1964. Colocou em prática o seu idealismo em prol do desenvolvimento estrutural da pequena cidade, priorizando o atendimento social à população mais carente. Foi apelidado, por isso, Pai dos Pobres.

Em razão de ter participado de todos os problemas que a cidade e a população enfrentavam, Pelegrino, mesmo com o término de seu mandato em 1968, buscava orientações em todas as esferas do conhecimento, e isso, resultou na implementação de novos recursos econômicos, sociais e educacionais para a comunidade.

Convicto veemente das causas sociais, Pelegrino foi eleito novamente prefeito em 1973. Através de sua força, otimismo, confiança, capacidade de liderança e encantamento governou Neves Paulista, pela última vez, até 1976.

Devido ao amor pelas funções exercidas como governante e ao senso de justiça inerente à sua condição humana deu continuidade à luta pela resolução de ações comunitárias inóspitas, mesmo sem mandato eletivo.

O Pai dos Pobres fez mudanças vitoriosas na vida da população nevense, fazendo desaparecer as causas que as haviam originado e, dessa forma, tornando-se incompreensível pelos seus próprios êxitos, como toda alma transcendente.

No dia 5 de setembro de 1995, faleceu, em decorrência de complicações cardíacas, na cidade de São José do Rio Preto, deixando, desde então, um vazio dificilmente preenchido por outra figura política local.

Por estas razões, por ter contribuído com a população de Neves Paulista, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome o Viaduto localizado no KM 463 + 450 metros da Rodovia Feliciano Salles da Cunha, no município de Neves Paulista.

Sala das Sessões, em 24-10-2012.
a) Itamar Borges - PMDB

